
12476   saúdecoletiva  •  2023; (13) N.84

editorial

DOI: https://doi.org/10.36489/saudecoletiva.2023v13i84p12188-12189
Todo o conteúdo desse periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative Commons

Empreendedorismo, Gestão e Tecnologias na Saúde

Dra Claudia Jaqueline Martinez Munhoz

Adjunto da Universidade Federal do Mato Grosso/Campus SinopMT

Avaliadora INEP/MEC

Pesquisadora CNPq

O   empreendedorismo tornou-se um 
dos temas mais discutidos na sala de 
aula das Universidades e nas diferen-

tes áreas da saúde. A gestão empreendedora 
passou a associar-se à produtividade, a no-
vos investimentos e à capacidade de sair da 
zona de conforto e investir em si mesmo, no 
mercado de trabalho com novas oportunida-
des, nas resoluções e autonomia profissional, 
muitas vezes nos redescobrimos profissional-
mente, nos capacitamos e criamos elos e in-
teração em diversas áreas do conhecimento.  

Paralelamente novas projeções, perspectivas 
e tomadas decisórias nossa e dos órgãos que 
nos regulamentam reforçam com autonomia 
para exercermos com segurança e legitimida-
de esses avanços. Alguns teóricos definem o 
empreendedor/empreendedorismo como a 
capacidade de criar novos empreendimentos 
a partir de algo praticamente inexistente, 
diversas áreas inclusive a Enfermagem vem 
crescendo e tornado destaque dentro e fora 
do país. 

Empreender significa ser protagonista de 
um novo jeito de perceber, conceber e con-
cretizar oportunidades onde outros vêem 
apenas a desordem e o caos. Com base nessa 
construção teórica sobre a temática, alguns 
estudos sugerem mudança de foco da análise 

do fenômeno do empreendedorismo e dos 
atributos do indivíduo (empreendedor) para 
as características de um modo de gestão em-
preendedora, ou seja, como um modo de ge-
rir negócios e explorar novas oportunidades. 
Trazendo-nos capacitação e desdobramentos 
em várias áreas com competências, habilida-
des e atitudes frente a dinâmica do trabalho.

Na gestão empreendedora, portanto, temos 
três dimensões: capacidade de inovação; ca-
pacidade de assumir riscos; e capacidade de 
agir proativamente enquanto disposição de 
antecipar as necessidades do mercado e so-
brepujar seus competidores. 

No campo da saúde, de forma mais inci-
piente, o empreendedorismo se constitui em 
nova tendência de agregar valor social e de 
saúde, tanto no setor público quanto no pri-
vado. Tais mudanças, na gestão de recursos 
humanos, superaram a lógica mecanicista e 
formularam teorias centradas na subjetivida-
de do trabalho, considerando variáveis como 
a motivação, a liderança, as relações inter-
pessoais, novas especializações inovadoras e 
a gestão empreendedora. 

O setor de saúde está se tornando mais aber-
to e receptivo as questões do empreende-
dorismo. Os profissionais de enfermagem/

saúde atualmente criam novos empreendi-
mentos/ tecnologias, projetos sustentáveis, 
ancorados na gestão empreendedora, com-
preendida pela disposição de conceber, de-
senvolver e gerenciar um produto, serviço ou 
negócio, por meio de abordagens interativas 
e associativas com os diversos setores da so-
ciedade e do trabalho.

Assim, transpomos o pensamento vertica-
lizado e investimos em processos horizon-
talizados e sistêmicos despertando possi-
bilidades e talentos individuais e coletivos. 
Superamos o modelo tradicional e hospitalo-
cêntrico, compreendemos que temos outras 
frentes de trabalhos e somos respaldados por 
nossos órgãos e conselhos.

 Além disso, o cenário global exige mudança, 
clama por um profissional que exerça lide-
rança, flexibilidade às contínuas mudanças, 
que aceite os desafios que o novo nos trás 
enquanto oportunidade.

Muito ainda temos que buscar conceitos, le-
gislação, resoluções e campos de atuação so-
bre a gestão empreendedora na área da saúde, 
porém as tecnologias de gestão empreende-
dora para a enfermagem cada dia mais estão 
sendo capazes de articular o saber acadêmico 
e o saber da prática empreendedora.
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